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SEMPRE A SEU LADO
Prezado leitor,

Nesta edição chamamos a atenção de Participan-

tes Ativos e Assistidos em Saque Programado para os 

períodos de troca de Perfil de Investimentos do Plano 

TELOS Contribuição Variável – I (PCV-I). É um momento 

de reflexão sobre escolhas financeiras que influencia-

rão o valor de seu benefício futuro. Fique atento, pois 

haverá alterações nos fundos disponíveis.

E como é época de alterar seu perfil de investimen-

tos, o Em Linha traz ainda informações importantes 

para este período, explicando que não há investimen-

tos sem riscos e informando possíveis oscilações nos 

rendimentos dos fundos de renda fixa.

Neste número, mostramos também o quanto a 

TELOS está focada na constante melhoria de seus ser-

viços e, sempre em busca de uma comunicação melhor 

e mais moderna, apresentando novidades com esse 

objetivo.

Dentre as inovações, o lançamento, em 19 de ou-

tubro, de um aplicativo para celular que coloca as 

principais informações sobre seu Plano de Benefícios 

na palma da sua mão.

Siga adiante e saiba mais sobre estes e outros temas.

Boa leitura!

E D I T O R I A L EXPEDIENTE

Gerência de Relacionamento com Participante 
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Alteração de Perfil do PCV-I
Há novidades para quem quiser  realocar  recursos

Participantes interessados em alterar 
seu perfil de investimentos podem fazê-lo 
nos seguintes períodos: de 22 de setembro 
a 16 de outubro, para Ativos, Autopatroci-
nados e Vinculados, e de 6 a 25 de novem-
bro, para Assistidos em Saque Programado. 
E atenção para as novidades em relação a 
fundos e gestores disponíveis, tanto na 
Renda Fixa quanto na Variável.

RENDA FIXA
As novidades para os interessados em in-

vestir suas contribuições em Renda Fixa (cli-
que aqui e conheça suas características) são:

i) serão disponibilizados dois fundos 
de Renda Fixa baixo risco, devido à 
extinção do Fundo TELOS Renda Fixa 
Baixo Risco III, dado o encerramento 
das atividades do HSBC no Brasil e

ii) substituição do gestor do Fundo  
TELOS Renda Fixa Médio Risco. 
Após criteriosa avaliação o Comitê 
de Investimentos da Fundação con-
cluiu, em função principalmente dos 
resultados apresentados, que o gestor  
Western Asset Management deveria 
ser trocado. A partir de 1° de novembro, 

o gestor do fundo será a J. Safra Asset  
Management.

É importante destacar que a escolha do 
novo gestor seguiu regras pré-estabele-
cidas, que levam em consideração, entre 
outros fatores, o porte e os resultados 
aferidos pela instituição.

A TELOS lembra que não há limite de 
aplicação de recursos em Renda Fixa para 
os Participantes Ativos e Assistidos do 
PCV-I. A alocação pode ser feita em um 
único fundo, de baixo ou médio risco, ou 
distribuindo o percentual entre os dois 
tipos.

Os Assistidos em Saque Programado do 
PCV-I, além das alternativas disponibiliza-
das para os Participantes Ativos, ainda têm 
como opção o Fundo TELOS Renda Fixa 
Médio Risco Longo Prazo, cujo gestor é a 
própria TELOS (vide tabela da página 5).

RENDA VARIÁVEL
Conforme divulgado na Edição 38 do Em 

Linha, a TELOS decidiu encerrar o Fundo 
TELOS IDIV a partir de 31 de outubro. 
Além da baixa procura por parte dos nossos 
Participantes Assistidos, a decisão se deve 
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aos resultados apresentados pelo fundo. 
Apesar de ter superado a meta estabeleci-
da, ele não atingiu o retorno esperado.

A Fundação concluiu que o Fundo  
TELOS IBrX-50 é o mais adequado ao perfil 
dos Participantes e, por vir apresentando 
retorno superior ao TELOS IDIV, ele será a 
única alternativa para os que optarem por 
renda variável, a partir de 1 de novembro.  
O TELOS IBrX-50 é administrado pela 
Bradesco Asset Management.

Portanto, os Participantes Ativos ou 
Assistidos que tiverem recursos no IDIV 
terão as seguintes alternativas:

• migrar todo ou parte do saldo para o 
TELOS IBrX-50, sob gestão da Bra-
desco Asset Management ou

• migrar todo ou parte do saldo para 
um dos Fundos de Renda Fixa.

Os participantes ativos que não se ma-
nifestarem no período de escolha do Perfil 
de Investimentos terão todo os seus recur-
sos até então no IDIV transferidos para o  
TELOS IBrX-50.

Em função da data de encerramento do 
Fundo IDIV, os assistidos em saque pro-
gramado que possuem recursos alocados 
neste fundo terão a possibilidade de esco-
lher, de 13 a 23 de outubro, por realocar 
os recursos em um fundo de Renda Fixa 
ou no Fundo TELOS IBrX-50. No caso de 
o Assistido não se manifestar, os recursos 
serão realocados no TELOS IBrX-50. Este 
período de escolha não substitui o da troca 
de Perfil de Investimento.

DÚVIDAS? CLIQUE AQUI! ?
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Verifique, na tabela, os Fundos disponíveis.

FUNDO GESTOR INDEXADOR NÍVEL DE RISCO

TELOS RF BAIXO RISCO I
Fundo de Renda Fixa

WESTERN ASSET 
MANAGEMENT CDI BAIXO

TELOS RF BAIXO RISCO II
Fundo de Renda Fixa BB DTVM CDI BAIXO

TELOS RF MÉDIO RISCO
Fundo de Renda Fixa

J. SAFRA ASSET 
MANAGEMENT CDI MÉDIO

TELOS RF MEDIO RISCO LP
Fundo de Renda Fixa Longo Prazo 

(exclusivo para Assistidos em Saque 
Programado)

TELOS CDI MÉDIO

TELOS IBrX-50
Fundo de Renda Variável

BRADESCO
ASSET

MANAGEMENT
IBrX-50 MUITO ALTO
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PCV-I: Hora de reavaliar  
a contribuição mensal

FAIXA 
SALARIAL

SALÁRIO 
APLICÁVEL

CONTRIBUIÇAO NORMAL AO PCV-I

PARTICIPANTE 
ATIVO PATROCINADOR

1 Menor ou igual 
ao LSF1 Não há

Contribuição única de 5 vezes o salário, 
quando o participante ativo atingir 5 anos 

de inscrição e tiver mais de 55 anos de 
idade.

2 Maior que LSF1 e 
menor que LSF2 de 1% a 4% de 1% a 4%

3 Igual ou maior 
que LSF2 de 1% a 7% de 1% a 7%

De 22 de setembro a 16 de outubro, os Par-
ticipantes Ativos deverão definir o percentual 
mensal da Contribuição Normal que desejam 
poupar a partir de janeiro de 2016, lembran-
do que no PCV-I, quanto maior o montante 
acumulado no Saldo da Conta, maior será o 
benefício futuro.

Outro estímulo para aumentar as contribui-
ções é que o equivalente a até 12% da renda 
bruta pode ser abatido da base de Imposto de 
Renda quando da Declaração de Ajuste Anual 
com a Receita Federal, desde que seja utilizado 
o modelo completo de declaração.

Além disso, o atual cenário econômico 
vem justificando que os Participantes rea-

valiem se o montante destinado a seu plano 
de benefícios está adequado a seu projeto de 
aposentadoria. As previsões de rentabilidade, 
importante parcela do patrimônio acumulado, 
sinalizam que talvez seja necessário um esfor-
ço contributivo maior por parte de cada um.

Lembramos que para os Participantes Ati-
vos inscritos no Plano até 31 de outubro de 
2014, a empresa Patrocinadora contribuirá 
com 100% da contribuição escolhida, limitada 
a 8%.

Já os Participantes inscritos no PCV-I a par-
tir de 1º de novembro 2014, as Contribuições 
Normais estão relacionadas às faixas salariais 
dos Patrocinadores (vide o quadro).

Atualmente o Limite Salarial da Faixa 1 
(LSF1) corresponde a R$ 3.000,00 (três mil 
reais) e o Limite Salarial da Faixa 2 (LSF2) cor-
responde a R$ 10.000,00 (dez mil reais). Estes 
valores poderão ser atualizados anualmente, 

respeitando o reajuste máximo equivalente à 
variação anual do INPC.

DÚVIDAS? CLIQUE AQUI! ?
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Não há investimento sem riscos
Renda f ixa pode osci lar ;  entenda por  quê

Por mais seguro que pareça, não existe in-
vestimento sem risco. Exemplo: o gestor dos 
nossos fundos de Renda Fixa pode adquirir 
um título prefixado, que paga uma taxa de 
juros definida no momento de sua compra. 
Após a aquisição, caso haja perspectiva de 
queda das taxas de juros, os títulos prefixa-
dos passam a valer mais, pois embutem uma 
taxa que tende a cair no futuro.

Mas se as taxas de juros sobem, esses 
títulos prefixados perdem valor, e a cota de 
um fundo, que possui estes títulos, reflete 
essa perda. Isso acontece porque os fundos 
são obrigados a marcar seus títulos a mer-
cado diariamente, refletindo diretamente 
no valor da cota.

No caso de títulos pós-fixados, que são 
parte preponderante do patrimônio líquido 
dos fundos de Renda Fixa, essas oscilações 
não ocorrem. Isso porque esses títulos pa-
gam o CDI do dia, diariamente. Ou seja, se 
os juros sobem, eles pagam mais, da mesma 
forma que se os juros caem, pagam menos.

Por isso, mesmo nos fundos de renda fixa 
pode ocorrer uma oscilação (volatilidade) 
no valor diário das cotas. No cálculo da 
cota, o administrador do fundo, instituição 
independente da gestão do fundo, precisa 
auferir um preço diariamente para todos os 

ativos da carteira, e os preços dos títulos 
de renda fixa, conforme descrito acima, 
oscilam todos os dias.

 
TELOS DE OLHO

“As oscilações apresentadas desde o iní-
cio do mês de agosto por nossos fundos 
de renda fixa decorrem, principalmente, 
de uma deterioração aguda no cenário po-
lítico-econômico do país. Todos os fundos 
de renda fixa alocam parcela de seus ativos 
em títulos prefixados e, por menor que seja 
essa exposição, podem ocorrer oscilações 
bastante amplas”, explica Eduardo Britto, 
Gerente de Investimentos da TELOS.

Segundo Britto, a Fundação tem manti-
do contato estreito com os gestores, a fim 
de refletir a preocupação e entender as res-
pectivas estratégias em cenários adversos, 
como o atual.

“Vale a pena ressaltar que todos os nossos 
fundos são monitorados diariamente e que 
em momentos turbulentos como o de agora, 
dentro do próprio dia. Também gostaria 
de frisar que todos os nossos fundos estão 
enquadrados nos seus respectivos limites 
de risco”, diz o Gerente de Investimentos.

DÚVIDAS? CLIQUE AQUI! ?
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Sistema de previdência  
complementar vai muito bem

Temos acompanhado no-
tícias relacionadas à criação, 
pela Câmara dos Deputados, 
de Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para apurar 
a ocorrência de possíveis ir-
regularidades, em especial 
nas entidades de previdência 
complementar patrocinadas 
por empresas estatais.

Naturalmente, quando o 
participante de um fundo de 
pensão se depara com uma no-
tícia dessas, rapidamente se per-
gunta: isto também me afeta?

Preocupada com a reper-
cussão deste assunto sobre 
a imagem de todo o setor, a 
Associação Brasileira de Enti-
dades Fechadas de Previdên-
cia Complementar (ABRAPP) 
veio a público tranquilizar 
todos, reforçando que o sis-

tema brasileiro é um dos mais 
avançados do mundo e que 
funciona muito bem, sendo 
bastante saudável. A enti-
dade reconhece a existência 
de desvios, mas os considera 
pontuais e afirma que os ór-
gãos responsáveis pela fisca-
lização das entidades os têm 
identificado e tomado todas 
as medidas para solucionar e 
prevenir irregularidades.

Dados divulgados pela 
ABRAPP mostram a evolu-
ção do sistema em relação a 
aspectos de governança, pro-
fissionalização e regulação. 
Os índices de solvência são 
positivos. Nos últimos 20 
anos, os fundos apresenta-
ram rentabilidade média de 
2.187%, resultado acima do 
exigível atuarial do período, 

 PLANOS BD PLANOS CV

PERÍODOS MEDIA DAS
EFPCs (%)

TELOS
PBD (%)

MÉDIA DAS 
EFPCs (%)

TELOS
PCV-I (%)

2010 13,79 20,56 11,67 13,59

2011 10,04 14,98 9,96 10,52

2012 15,38 26,22 15,56 12,05

2013 3,96 10,94 1,52 9,72

2014 6,15 8,29 8,78 10,36

Até 04/2015 5,44 4,56 4,98 5,03

Acumulado no período 68,1 119,78 64,51 78,9

confirmando, portanto, que 
há plenas condições patri-
moniais de fazer frente aos 
compromissos previstos nos 
regulamentos dos planos de 
benefícios.

SE O SISTEMA ESTÁ MUITO 
BEM, A TELOS ENTÃO....

Uma das maneira de se 
avaliar o desempenho de uma 
empresa é compará-la com ou-
tras do mesmo segmento. Esta 
é uma das maneiras que utili-
zamos na TELOS, em especial 
quanto à rentabilidade dos 
investimentos. O comparativo 
abaixo mostra que a fundação, 
tanto no PCV-I quanto no 
PBD, vêm apresentando, nos 
últimos cinco anos, rentabi-
lidade superior às médias das 
entidades de previdência.

J O R N A L  D A  T E L O S8



Realizamos acompanha-
mento periódico, através de 
gerenciamento de ativos e 
passivos, como forma de es-
tudar previamente a gestão 
e políticas de investimentos, 
adotando vários cenários ma-
croeconômicos.

Com base em estudos re-
alizados em 2014, podemos 
constatar a convergência 
entre a taxa real de juros es-
tabelecida nas projeções atu-
ariais e a taxa de retorno real 
projetada para as aplicações 
dos recursos garantidores, 
não identificando problemas 
de liquidez ao logo do tempo.

Outro indicador dos bons 
resultados é a apresentação 
de superávit por 11 anos con-
secutivos.

 
GOVERNANÇA CORPORATIVA

Governança corporativa é 
um tema hoje em evidência 
no mundo, quando se fala em 
eficiência e transparência na 
gestão de uma empresa.

Em linhas gerais, trata 
das melhores práticas para 
administrar um negócio, in-
dependente do segmento a 
que pertença.

Segundo a Superintendên-
cia Nacional de Previdência 
Complementar - PREVIC, a 
poupança previdenciária é um 

patrimônio a ser protegido. 
Isto em respeito ao esforço 
realizado pelo participante ao 
longo da sua vida laboral e em 
razão de representar uma im-
portante fonte de renda futu-
ra. Logo, a gestão da entidade 
de previdência reveste-se de 
grande relevância, deven-
do seguir princípios, regras 
e práticas de governança, 
gestão e controles internos 
adequados ao porte, comple-
xidade e riscos inerentes aos 
planos de benefícios, de modo 
a assegurar o pleno cumpri-
mento de seus objetivos.

DÚVIDAS? CLIQUE AQUI! ?

Quatro princípios são fun-
damentais:

1. Transparência: as decisões 
e os processos devem se 
dar de maneira clara para 
os públicos com os quais a 
organização se relaciona;

2. Equidade: todos os interes-
sados nos negócios devem 
participar e ser tratados de 
maneira igualitária;

3. Prestação de contas: a 
organização deve prestar 
contas de seu trabalho

4. Responsabilidade corpora-
tiva: uma visão mais ampla 
da atuação da organização 
em seu contexto social.

A TELOS, além de adotar 
estes princípios, está em 
perfeita consonância com as 
melhores práticas de gover-
nança e destaca como impor-
tantes instrumentos internos 
o Código de Comportamento 
Ético; o Código de Conduta 
da Área Administrativa e Fi-
nanceira, a escolha de repre-
sentantes dos participantes e 
assistidos, realizada por meio 
de eleição, e o Relatório Anu-
al, onde apresentamos todos 
os resultados das diversas 
áreas.
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TELOS no bolso e na bolsa
Aplicativo para acesso via  disposit ivos  móveis  estará 

disponível  em outubro

Sempre atenta às necessidades de seus 
Participantes, a TELOS irá lançar, em 19 de 
outubro, seu aplicativo para smartphones e 
tablets, disponível para os sistemas Android 
e IoS.  A novidade coloca na palma da mão as 
principais informações hoje existentes na área 
restrita do site da TELOS.

“Com o advento dos smartpho-
nes, o celular se tornou muito 
mais do que um simples 
telefone móvel, é a ma-
neira de se conectar ao 
mundo, às instituições 
e às pessoas. Para a 
TELOS, a ideia de criar 
o seu aplicativo se tor-
nou prioritária após 
observamos, na Pesqui-
sa de Satisfação de 2014, 
que 60% dos Participantes 
Ativos possuem o hábito de 
baixar “apps”. O nosso aplicativo 
chega para reafirmar o compromisso de 
estarmos mais próximos dos Participantes, 
com a segurança que sempre foi nossa mar-
ca”, diz o Gerente de Informática da TELOS, 
Wagner Ferreira.

Fácil de usar, o aplicativo permite aos par-
ticipantes, de acordo com sua situação no 
plano, acessar as principais informações em 
um layout específico para dispositivos móveis.

Participantes não aposentados (Ativos, Au-
topatrocinados e Vinculados) poderão consul-
tar, a qualquer momento, o saldo de conta, o 
extrato mensal do Plano TELOS Contribuição 
Variável - I (PCV-I) e seus dados de cadastro.

Aposentados e Pensionistas em Renda Vita-
lícia, de qualquer um dos Planos, podem 

consultar o demonstrativo men-
sal de pagamento e consul-

tar e atualizar seus dados 
cadastrais. Além disso, 

os Assistidos em Saque 
Programado ainda po-
dem checar seu saldo 
de conta e o extrato.

Outros serviços e 
informações, hoje dis-

poníveis na área restrita 
da TELOS, poderão ser 

consultados via APP até 
o fim de 2015. O aplicativo 

atende todos os requisitos de 
segurança e de privacidade necessários.

A par tir  de 19 de outubro,  dig ite  
“Fundação TELOS” e baixe o aplicativo, pela 
AppStore, para dispositivos com IOS, ou pela 
GooglePlay, para dispositivos com Android, e 
tenha a TELOS sempre no bolso ou na bolsa.

DÚVIDAS? CLIQUE AQUI! ?

J O R N A L  D A  T E L O S10



Outubro Rosa, novembro azul
Movimentos nacionais  lembram a importância  

de se  prevenir  do câncer

Não importa a cor do mês, é sempre hora 
de se cuidar, mas nos próximos sessenta dias 
a mobilização contra o câncer será grande.

Em outubro, uma campanha que tem o rosa 
como símbolo lembra a luta das mulheres 
contra o câncer de mama, o segundo mais fre-
quente nelas. Em novembro será a vez dos ho-
mens contra o de próstata, que também ocupa 
a segunda posição entre os mais registrados. 
O primeiro lugar para ambos os sexos é do 
câncer de pele, de acordo com o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca). Em todos os casos, o 
mesmo recado - prevenir é o melhor remédio.

Primeiro as damas. O Inca estima que em 
2015 o Brasil registrará 57 mil novos casos de 
câncer de mama, o equivalente a 56 por cada 
100 mil mulheres. A cura existe, mas hábitos 
como dieta equilibrada e prática regular de 
exercícios diminuem o risco de desenvolver 
a doença, segundo a Sociedade Brasileira de 
Mastologia (SBM). A entidade afirma que in-
divíduos obesos têm de 1,5 a 3,5 vezes mais 
chances de desenvolver esse tipo de câncer do 
que indivíduos com peso dentro do normal. 
Essa relação aumenta ainda mais em mulheres 
na menopausa.

Além de uma vida mais saudável, é ne-
cessário realizar o autoexame de toque de 
mama com frequência, e realizar mamogra-
fias anuais, principalmente após os 40 anos. 
“Detectar o tumor o quanto antes faz com que 
as chances de cura cheguem a cerca de 95%”, 

afirma a SBM.
O mesmo recado vale para eles. Logo após o 

Outubro Rosa começa a campanha Novembro 
Azul, cujo objetivo é mostrar a importância 
de realizar o exame de toque retal, o PSA (de 
sangue) e a ultrassonografia de próstata para 
evitar o desenvolvimento de câncer nesta 
glândula.

"Depois do aparecimento dos sintomas, 
mais de 95% dos casos de câncer de próstata 
já se encontram em fase avançada. Por isso, é 
importante o exame regular através do toque 
retal e do PSA periodicamente", afirma a So-
ciedade Brasileira de Urologia (SBU).

Segundo o Inca, quase 70 mil brasileiros 
serão diagnosticados com câncer de próstata 
este ano. Para evitar a doença, além da regula-
ridade do exame a partir dos 45 anos, é preciso 
ter hábitos saudáveis, pois a maior parte dos 
casos está ligada a indivíduos sedentários e 
obesos e com alimentação inadequada, à base 
de gordura animal e deficiente em frutas, ver-
duras, legumes e grãos.

Ou seja, atenção para seus hábitos e procu-
re seu médico, com frequência, para realizar 
todos os exames necessários.

Prevenir é a melhor opção!
 
Dados de pesquisa:
Estimativas 
Pele não melanoma
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ALTERE O CADASTRO PELA INTERNET 
Você é Participante Assistido, Vinculado ou Autopatrocinado e 
mudou de endereço, telefone ou email? Atualize os dados no site da TELOS. É fácil: 
basta acessar a área exclusiva, clicar em “Benefícios” e “Atualização de Dados” e inserir 
os novos contatos. Se preferir, também pode pedir alteração pelo email cat@telos.org.br. 
Porém, atenção: é preciso enviar a mensagem pelo endereço eletrônico previamente 
cadastrado.

É importante manter o cadastro atualizado para ser contatado nos casos de eventuais 
necessidades e para ficar sempre informado sobre a TELOS.

SAIBA MAIS SOBRE FINANÇAS COM A BOVESPA 
O Portal de Educação Financeira e Previdenciária pode ser acessado através do site da 
TELOS e tem vídeos sobre finanças pessoais, mercado de investimentos e economia 
geral. O material é produzido pela BM&F Bovespa, em parceria com TV Cultura, de São 
Paulo. Para assisti-los, basta logar-se no portal com matrícula e senha da URA e clicar 
em “vídeos”, no menu à esquerda. Com quatro temporadas, a série é didática, de fácil e 
rápida assimilação e mostra que a economia é algo presente no dia a dia, sem grandes 
mistérios.

TELOS CERTIFICADA
 Desde 2007, o Sistema de Gestão da Qualidade TELOS (SGQ) possui Certificado de 
Conformidade com a Norma NBR ISO 9001 da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). O selo confirma a excelência de nosso Sistema de Gestão de 
Qualidade, cujo objetivo é sempre aumentar a satisfação e a confiança de Participantes 
e Assistidos, mitigar erros e, consequentemente, reduzir custos e aumentar o nível do 
controle da Administração.

A cada seis meses a ABNT auditora a manutenção do SGQ para avaliar a conformidade 
com os itens da Norma NBR ISO 9001 e para que a Fundação busque constante 
melhoria. A última avaliação externa, realizada dia 5 de agosto, manteve o Certificado.
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